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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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de Dados de Enfermagem (BDENF). A coleta de dados ocorreu no mês de outubro de 
2020, utilizando os descritores: COVID-19; Sofrimento emocional e Equipe de enfermagem. 
Resultados: O estudo evidenciou que somado a fatores negativos já existentes no processo 
de trabalho dos profissionais de enfermagem, esse novo contexto mundial da pandemia 
da COVID-19, gerou uma série de incertezas, dúvidas e grandes desafios para a saúde 
desses profissionais, desencadeando inúmeros problemas psicológicos. Baseado nessa 
perspectiva, convém destacar que os impactos ocasionados pela COVID-19 mundialmente, 
vem surgindo de maneira contínua, gerando transtornos mentais comuns em enfermeiros 
que atuam na atenção hospitalar, com destaque para a fadiga, agressividade, estresse, 
episódios de pânico, ansiedade e até mesmo depressão. Conclusão: Assim, conclui-se que 
para melhor entendimento desses impactos psicológicos, é essencial considerar as principais 
repercussões e emoções vivenciadas por cada profissional, individualmente. Nesse sentido, 
torna-se necessário o desenvolvimento de mais estudos envolvendo essa temática, visto 
que as informações e experiências prévias de situações semelhantes contribuem para o 
direcionamento de ações e recursos efetivos. 
PALAVRAS - CHAVE: COVID-19; Sofrimento emocional; Equipe de enfermagem.

EMOTIONAL AND PSYCHOLOGICAL IMPACTS OF COVID 19’S PANDEMIC ON 
NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: Objective: To reflect on the emotional and psychological impacts of the COVID-19 
pandemic on nursing professionals. Methodology: This is a reflection article produced based 
on the discursive formulation about the emotional and psychological impacts of the COVID 19 
pandemic on nursing professionals, correlating with the existing literature on the subject in the 
National Library’s PubMed / MEDLINE databases of Medicine, Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences (LILACS) and Nursing Database (BDENF). The data collection 
took place in October 2020, using the descriptors: COVID-19; Emotional suffering and 
nursing staff. Results: The study showed that added to the negative factors already existing 
in the work process of nursing professionals, this new global context of the pandemic of 
COVID-19, generated a series of uncertainties, doubts and major challenges for the health of 
these professionals, triggering countless psychological problems. Based on this perspective, 
it should be noted that the impacts caused by COVID-19 worldwide, have been appearing 
continuously, generating mental disorders common in nurses who work in hospital care, 
with this that for fatigue, aggression, stress, panic episodes, anxiety and even depression. 
Conclusion: Thus, it is concluded that for a better understanding of these psychological 
impacts, it is essential to consider the main repercussions and emotions experienced by 
each professional, individually. In this sense, it is necessary to develop more studies involving 
this theme, since the information and previous experiences of similar situations contribute to 
directing effective actions and resources.
KEYWORDS: COVID-19; Emotional suffering; Nursing team.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, toda a população mundial vivencia grandes desafios no contento da 

saúde pública devido o aparecimento da mais nova doença que ficou conhecida como 
COVID-19. Essa doença tem como agente etiológico o vírus SARS-CoV-2, o qual, em 11 de 
março de 2020, foi declarado pela World Health Organization (WHO), como o responsável 
pela atual pandemia, tornando-se assim, uma emergência de saúde pública de importância 
Internacional. (PEREIRA et al., 2020; HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020; WHO, 2020).

Nesse contexto de pandemia, observou-se que a COVID-19 já vitimou mais de 
14 milhões de indivíduos no mundo, somando mais de 600 mil mortes. Assim, com o 
objetivo de desacelerar a transmissão desse vírus, várias alterações no funcionamento da 
sociedade se tornaram emergentes e muitos países adotaram estratégias de isolamento 
e de restrições da mobilidade social, no intuito de evitar o colapso do sistema de saúde 
(SCHMIDT et al., 2020; (WILSON et al., 2020). 

Funcionários de serviços essenciais precisam aliar o distanciamento social 
com estratégias de autocuidado e de apoio ao trabalho, baseados em novos controles, 
protocolos e ferramentas ajustadas aos hábitos de trabalho. Os profissionais de saúde 
são mais susceptíveis a problemas emocionais, devido ao risco de exposição ao vírus e à 
preocupação em contaminar outras pessoas, especialmente os familiares (PFEFFERBAUM; 
NORTH, 2020). 

A insuficiência de equipamentos de proteção individual (EPI), o excesso na jornada 
de trabalho e o envolvimento em decisões que envolvem a escassez de mão de obra 
qualificada e recursos insuficientes favorecem o surgimento de fadiga e exaustão emocional. 
O elevado índice de vítimas da COVID-19 entre os profissionais de saúde aumentam os 
problemas de saúde mental especialmente entre os que possuem comorbidades, assim 
como os tornam vulneráveis a transtorno do estresse pós-traumático (VIGO et al., 2020).

Estão enquadrados dentro desse contexto, diversas categorias de profissionais 
de saúde que lidam diretamente na assistência de pacientes com COVID-19. Na linha 
de frente, estão os profissionais de enfermagem que são considerados a maior categoria 
profissional da área, que atua 24 horas ao lado dos pacientes, e portanto, estão mais 
vulneráveis aos possíveis impactos psicológicos da pandemia (SOUZA; SOUZA, 2020).

Assim, considerando que o esgotamento dos profissionais de enfermagem tem tido 
repercussão a nível mundial, e que essa problemática tem tido um aumento expressivo, 
acompanhando a elevação da curva de casos notificados, internados, graves e que 
evoluíram para o óbito dentro da equipe de enfermagem (DAVID et al., 2020), objetivou-
se com o estudo, refletir acerca dos impactos emocionais e psicológicos da pandemia da 
COVID-19 nos profissionais de enfermagem.
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2 | 	METODOLOGIA
O estudo trata-se de um artigo de reflexão produzido com base na formulação 

discursiva acerca dos impactos emocionais e psicológicos da pandemia da COVID 19 nos 
profissionais de enfermagem, correlacionando com a literatura existente sobre a temática. 

Assim, a partir do contexto e da relevância reflexiva sobre o tema, realizou-se uma 
busca nos campos de saúde mental em enfermagem em periódicos disponibilizados nas 
bases de dados PubMed/MEDLINE da National Library of Medicine, Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados de Enfermagem 
(BDENF), cuja coleta de dados ocorreu no mês de outubro de 2020, utilizando os descritores: 
COVID-19; Sofrimento emocional e Equipe de enfermagem Os critérios de inclusão foram 
os artigos publicados em 2019 e 2020, que estavam disponíveis na íntegra e em língua 
portuguesa nas bases de dados mencionadas. Já o critério de exclusão foram os artigos 
que não atendiam ao objetivo da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Atualmente, a equipe de enfermagem está sendo desafiada por causa da  pandemia 

causada pelo Coronavírus, principalmente pelo alto risco de infecção, pelo medo de adoecer 
e vir à óbito, pelas chances de se infectar e transmitir o vírus à outros indivíduos, pela 
angústia e esgotamento ao lidar com tantos doentes ao mesmo tempo, pela experiência 
diária com a mortes em grandes proporções, pela sensação de impotência por não 
conseguir salvar vidas, independentemente dos esforços dispensados, pelas ameaças e 
ofensas de indivíduos e familiares que procuram atendimento, sem sucesso, bem como, 
por causa do distanciamento de pessoas queridas (LANCET, 2020).

Nesse contexto de calamidade pública e mundial de saúde, muito se tem estudado 
sobre o sofrimento emocional em profissionais da saúde, causados pelo estresse gerado 
no ambiente. Por ser os profissionais que estão atuando mais diretamente com o paciente, 
a equipe de enfermagem, vem sofrendo agravos à saúde mental em maior proporção. 
Além do estresse emocional, há o risco de contaminação por falta de recursos materiais 
e humanos adequados, que atendam de forma suficiente, às demandas de pacientes 
infectados (LIMA et al., 2020; CABELLO; PÉREZ, 2020).

Por esses e outros motivos, ressalta-se que o enfermeiro realiza seu cuidado em 
um ambiente sobrecarregado de experiências intensas e muitas vezes negativas, lidando 
com a dor e o sofrimento, com a mortes e recuperações, o que lhe gera altos níveis de 
emoções e estresse, causando-lhes sobrecarga emocional (RIBEIRO et al., 2020; SILVA; 
MAGALHÃES, 2014).

É interessante mencionar a gravidade em torno dos números de profissionais de 
enfermagem infectados. Segundo dados do Conselho Federal de Enfermagem – COFEN 
(2020), até junho do ano em curso, passava dos 20 mil os afastamentos do trabalho devido 
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à doença, um número alto, ainda mais considerando as subnotificações dos casos. Tal 
situação causa certa indignação e tristeza, uma vez que a enfermagem possui o cuidado 
como centralidade do nosso trabalho.

Ainda no início de maio de 2020, o Brasil ocupava o 1º lugar no de número de óbitos 
entre os profissionais de enfermagem. Um cenário catastrófico, comparado ao número de 
óbitos entre os profissionais da área nos Estados Unidos da América-EUA, que marcavam 
dez vezes menos perdas entre profissionais da enfermagem, que no Brasil (ABRASCO, 
2020).

Considerando o contexto mundial, estudos evidenciaram altos níveis de sofrimento 
psicológico durante a pandemia. No Canadá, 47% desses profissionais, mencionaram a 
premência de apoio psicológico; Na República Popular da China, foi evidenciado altas taxas 
de depressão (50%), ansiedade (45%) e insônia (34%) entre a equipe de enfermagem; e, 
por fim, no Paquistão, muitos profissionais referiram sofrimento psicológico em grau de 
moderado (42%) a grave (26%) (NAÇOES UNIDAS, 2020).

Ainda sobre as evidências encontradas, que relatam sofrimento mental entre a 
equipes de enfermagem, durante o enfrentamento à COVID-19, vários estudos especificam 
sobre incidência de ansiedade e depressão. No estudo de Dal’bosco et al. (2020) a 
prevalência de ansiedade entre os profissionais da enfermagem foi de 48,9% e 25% para 
casos de depressão. Para Pouralizadeh et al. (2020) entre 441 enfermeiros entrevistados, 
a prevalência de sintomas de ansiedade (moderada a severa) foi de 38,8% seguidas de 
sintomas de depressão (moderada a severa) com 37,4%. No estudo de Que et al. (2020) 
foi observado que entre os profissionais de diversas áreas da saúde, a maior prevalência 
de sintomas de ansiedade e insônia estavam entre as enfermeiras, com 51,44% e 33,17%, 
respectivamente.	

Além disto, há sintomatologia específica à classe dos profissionais da saúde, como 
o estigma dos mesmos, causadas pelo sentimento de medo que a população têm em ter 
contato com a classe, temendo infectar-se com a doença,  demonstrando a falta de apoio 
para com os trabalhadores da área da saúde (PETZOLD; PLAG; STRÖHLE, 2020).

Com base nessa perspectiva, torna-se relevante frisar que os impactos gerados 
pela COVID-19, vem desenrolando-se progressivamente, contribuindo para a manifestação 
de transtornos mentais comuns (TMC) em enfermeiros que estão na linha de frente do 
tratamento contra o coronavírus. Dentre os TMC frequentes compreende-se a fadiga, 
ansiedade, episódios de pânico, a agressividade, o estresse, e até mesmo a depressão 
(ESTEVES et al., 2019).

O desgaste e esgotamento causados durante a assistência à pessoas com COVID-19, 
pode contribuir para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout entre os profissionais 
de enfermagem, uma vez que os sintomas da síndrome estão sendo identificados, com 
maior incidência, entre profissionais expostos às altas taxas de mortalidade, e sentimento 
impotência durante a prestação da assistência (ALBOTT et al., 2020).
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Diante as informações explicitadas, vale ressaltar a inexistência de instrumentos 
psicométricos que meçam os impactos psicológicos da COVID-19, entre os profissionais de 
enfermagem. Algumas escalas que analisam o nível de estressem na população já forma 
testadas e validadas, como é o caso da The Fear of COVID-19 Scale e da COVID Stress 
Scales, em que mediram esse nível entra a para população Iraniana e a população norte-
americana e canadense. A escala tem a finalidade de identificar pessoas que necessitem 
de serviços de saúde mental em decorrência da pandemia. Infelizmente, nenhuma das 
escalas são direcionadas a equipe de enfermagem (AHORSU et al., 2020; TAYLOR et al, 
2020; RAMOS-TOESCHER, 2020).

Contudo, diante do relato de experiências já publicadas em nível mundial, nota-
se a necessidade urgente em identificar e tratar a saúde mental de todos os afetados 
diretamente pela pandemia, focando nos profissionais de enfermagem, que trabalham na 
linha de frente, não só no enfretamento à COVID-19, mas no combate de várias doenças 
emergentes (CHOI et al., 2020; APA, 2020).

Pelo exposto, torna-se evidente medidas que visem a melhoria da saúde mental 
destes profissionais, além do dimensionamento de pessoal, reorganização das escalas de 
trabalho, no intuito de diminuir o desgaste físico e emocional da equipe de enfermagem 
(MIRANDA et al., 2020; SAIDEL et al., 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo teve por finalidade refletir acerca dos impactos emocionais e psicológicos 

da pandemia da COVID-19 em profissionais de enfermagem, ficando evidenciado que, 
somado a fatores negativos já existentes no processo de trabalho dos profissionais de 
enfermagem, esse novo contexto mundial da pandemia da COVID-19, gerou uma série de 
incertezas, dúvidas e grandes desafios para a saúde desses profissionais, desencadeando 
inúmeros problemas psicológicos, com a ansiedade e depressão. 

Assim, conclui-se que para melhor entendimento desses impactos psicológicos, 
é essencial considerar as principais repercussões e emoções vivenciadas por cada 
profissional, individualmente. Nesse sentido, torna-se necessário o desenvolvimento de 
mais estudos envolvendo essa temática, visto que as informações e experiências prévias 
de situações semelhantes contribuem para o direcionamento de ações e recursos efetivos. 
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